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RESUMO 

Nas últimas décadas, a inclusão de alunos com necessidades especiais no ensino regular no Brasil
emergiu como um assunto de grande importância, gerando intensa deliberação. O que antes era um
tema  limitado  a  instâncias  específicas  e  encontros  académicos,  como  conferências  e  estudos
académicos,  tornou-se agora um aspecto fundamental  das políticas educativas.  Esta mudança é
evidente  na  extensa  legislação  a  nível  federal,  estadual  e  local,  demonstrando  uma  dedicação
inabalável ao estabelecimento de um sistema de educação inclusivo que seja aberto e adaptável a
todos. O objetivo principal deste estudo é examinar os desafios mais significativos enfrentados pela
educação inclusiva em escolas regulares, sob a perspectiva dos professores envolvidos. A pesquisa
adotou  uma  abordagem  mista,  qualitativa  e  quantitativa.  Quanto  à  população  e  amostra,  20
professores do ensino fundamental de uma escola pública em Jacobina foram selecionados para
responder  a  questionários  e  participar  de  entrevistas  sobre  suas  experiências  com inclusão.  A
conclusão deste estudo,  fundamentada na percepção dos professores sobre a educação especial
inclusiva, sublinha a importância da inclusão como uma prática pedagógica enriquecedora e uma
necessidade  social  impreterível.  Através  das  respostas  e  experiências  compartilhadas  pelos
docentes, evidenciou-se a necessidade de aprimorar as estratégias de ensino, adequar os recursos
didáticos e fortalecer a formação continuada, para que a inclusão transcenda a teoria e se consolide
na prática diária das salas de aula.

1 Esta publicação é um recorte da tese do Programa em Ciências da Educação da Universidad del Norte 

(Uninorte).
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ABSTRACT

In recent decades, the inclusion of students with special needs in regular education in Brazil has
emerged as an issue of great importance, generating intense deliberation. What was previously a
topic  limited  to  specific  instances  and  academic  meetings,  such  as  conferences  and  academic
studies,  has now become a fundamental  aspect of educational policies.  This shift  is  evident in
extensive legislation at the federal, state, and local levels, demonstrating an unwavering dedication
to establishing an inclusive education system that is open and adaptable to all. The main objective
of this study is to examine the most significant challenges faced by inclusive education in regular
schools, from the perspective of the teachers involved. The research adopted a mixed, qualitative
and quantitative approach. As for the population and sample, 20 elementary school teachers from a
public school  in Jacobina were selected to answer questionnaires and participate in interviews
about their experiences with inclusion. The conclusion of this study, based on teachers' perception
of inclusive special education, highlights the importance of inclusion as an enriching pedagogical
practice and an essential social need. Through the responses and experiences shared by teachers,
the  need  to  improve  teaching  strategies,  adapt  teaching  resources  and  strengthen  continuing
education became evident,  so that  inclusion transcends theory and is  consolidated in the daily
practice of classrooms.

Keyword: Inclusive Education. Regular education. Inclusion.

1. INTRODUÇÃO

Os desafios da educação especial inclusiva na percepção dos professores do ensino

regular  são  multifacetados,  envolvendo  questões  estruturais,  pedagógicas  e  sociais.

Primeiramente, os educadores muitas vezes enfrentam a falta de formação específica para

lidar com a diversidade em sala de aula, o que inclui não apenas o preparo acadêmico

inicial, mas também oportunidades de desenvolvimento profissional contínuo.
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Um  dos  principais  desafios  é  o  adequado  reconhecimento  e  atendimento  às

necessidades individuais  dos alunos com deficiência ou outras condições especiais.  Os

professores  relatam  frequentemente  a  carência  de  recursos  didáticos  adaptados  e  de

assistência especializada, como intérpretes de língua de sinais,  profissionais de apoio e

tecnologias assistivas, que são cruciais para uma educação inclusiva efetiva.

Outro  ponto  crítico  está  na  infraestrutura  das  escolas,  que  nem  sempre  são

fisicamente  acessíveis  ou  adequadamente  equipadas  para  alunos  com  necessidades

especiais.  As  condições  físicas  podem  representar  uma  barreira  significativa  para  a

inclusão, comprometendo a mobilidade e o conforto dos alunos.

Adicionalmente,  os  professores  destacam a necessidade de maior  colaboração e

apoio  interdisciplinar,  incluindo  o  trabalho  em  equipe  com  psicólogos,  terapeutas

ocupacionais  e  fonoaudiólogos,  para  atender  às  necessidades educacionais  especiais  de

forma holística. A falta de tempo para planejamento conjunto e para adaptação das aulas a

diferentes perfis de aprendizagem também é uma preocupação constante.

A gestão escolar e o sistema educacional em geral são chamados a criar políticas

claras e eficientes de inclusão, assegurando que os professores tenham as ferramentas e o

suporte  necessários  para  implementar  práticas  inclusivas.  Desafios  relacionados  à

burocracia, financiamento e legislação muitas vezes impedem a efetivação de medidas que

poderiam facilitar a inclusão.

O  objetivo  principal  deste  estudo  é  examinar  os  desafios  mais  significativos

enfrentados  pela  educação  inclusiva  em  escolas  regulares,  sob  a  perspectiva  dos

professores envolvidos.

2. LEGISLAÇÃO BRASILEIRA SOBRE EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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A educação  no  Brasil  foi  profundamente  influenciada  pelo  pensamento  liberal

desde  o  período  do  Império,  que  propôs  um método  educacional  racional  baseado  no

estudo detalhado do desenvolvimento mental humano. Essa abordagem foi primeiramente

articulada e disseminada por intelectuais nacionais, que viam a educação como um veículo

essencial para o "progresso natural" da sociedade, uma ideia que se alinhava com a noção

de um progresso universal e necessário. Neste contexto, foram estabelecidas instituições

que, embora inicialmente não focadas estritamente em educação, começaram a incorporar

práticas educacionais e médico-pedagógicas para crianças com deficiências. Um exemplo

foi o Hospital Estadual de Salvador, fundado em 1874, que mais tarde se tornou o Hospital

Juliano Moreira (PIRES, 2006).

Com o tempo, surgiram iniciativas focadas especificamente na educação especial,

como a criação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos e do Imperial Instituto de Surdos-

mudos em meados do século XIX. No entanto, durante a maior parte do século XX, o

Brasil não demonstrou um comprometimento estatal significativo com a educação especial.

Em  vez  disso,  a  responsabilidade  foi  predominantemente  assumida  por  instituições

privadas de caráter assistencial, como evidenciado pela criação da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais – APAE, em 1954 (SOUZA, ROMERO, 2014).

A legislação brasileira só começou a formalizar o compromisso com a educação

especial na década de 1960, com a lei 4.024/61. Dados de 1981 mostram que a maioria dos

serviços especializados ainda era oferecida por instituições privadas (CAMPOS, 2003).

Durante as décadas de 70 e 80, sob a influência de organizações privadas, foram criados

centros como o Centro Nacional de Educação Especial (CENESP), reforçando a liderança

do setor privado na educação especial (PISTINIZI, 2010).

REVISTA OWL (OWL JOURNAL) ISSN: 2965-2634 vol. 2, n. 2, Campina Grande, abr. 2024.

265



     REVISTA OWL (OWL Journal)
_______________________________________________________________

www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases

da  Educação  Nacional  em  1996,  ocorreu  uma  transformação  significativa.  Estes

documentos asseguraram uma maior inclusão dos deficientes na rede pública de ensino e

promoveram uma  maior  participação  da  sociedade  civil.  A Lei  de  Diretrizes  e  Bases

ampliou o acesso e a permanência de alunos com necessidades educacionais especiais na

rede regular de ensino, exigindo infraestrutura apropriada e pessoal capacitado para atender

às suas necessidades (UNESCO, 2005).

Essa evolução legislativa e institucional reflete um crescente reconhecimento da

necessidade de integrar todos os alunos, independentemente de suas limitações, no sistema

educacional regular. A inclusão efetiva passou a ser vista não apenas como uma questão de

acesso, mas também de qualidade educacional, buscando garantir que todos os estudantes,

com  ou  sem  deficiências,  recebam  uma  educação  que  respeite  suas  peculiaridades  e

promova sua máxima autonomia na sociedade.

3. INTEGRAÇÃO E INCLUSÃO DO DEFICIENTE

Norwich (2002) destaca a importância da flexibilidade no ensino e aprendizagem

para facilitar a inclusão efetiva, minimizando os impactos negativos que podem fazer com

que  indivíduos  com diferenças  se  sintam deslocados  em classes  regulares.  Figueiredo

(2002) argumenta que a inserção de alunos com deficiências em escolas regulares que

ainda  mantêm  paradigmas  ultrapassados  pode  resultar  em  um  ambiente  excludente  e

impedir uma aprendizagem satisfatória. Ele defende que a inclusão deveria transformar a

estrutura  educacional,  desconstruindo  práticas  segregacionistas  e  questionando  valores

obsoletos.
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Diversos estudos, como os de Martins (1999), Jusevicius (2002) e Tesini e Manzini

(1999), mostram que a compreensão da inclusão ainda não é clara entre os educadores, que

muitas  vezes  exibem discursos  contraditórios  sobre  o  tema.  Segundo Petean  e  Borges

(2003), existe um consenso de que professores do ensino regular frequentemente carecem

de preparo teórico e metodológico para engajar na inclusão escolar efetivamente.

A integração de estudantes com deficiência na educação regular oferece a esses

alunos experiências valiosas sobre a diversidade das capacidades humanas, inserindo-os

em um contexto realista. Honfe (2012) salienta a necessidade de uma reciprocidade na

integração,  que  deve  facilitar  tanto  a  adaptação  social  dos  indivíduos  com deficiência

quanto a inclusão efetiva de todos os alunos para superar preconceitos.

Mantoan (2000) discute conceitos de integração escolar, como o "mainstreaming",

que propõe a  inclusão de todos os  alunos no fluxo educacional  regular,  desafiando as

políticas  e  a  organização  tanto  da  educação  especial  quanto  da  regular.  Uma  escola

verdadeiramente  inclusiva  deve  adaptar  sua  organização  e  recursos  para  atender  à

diversidade de necessidades dos alunos, o que requer uma constante avaliação e adaptação

das  estruturas  organizacionais  e  educacionais  para  responder  dinamicamente  às

necessidades variadas.

Essa abordagem integrativa e dinâmica é essencial não apenas para a adequação da

escola às necessidades dos alunos, mas também para a eficácia do trabalho das equipes

administrativas  e  pedagógicas.  O  desafio  da  inclusão,  portanto,  ressalta  a  necessidade

urgente  de formação contínua dos professores  para  equipá-los  melhor  para  enfrentar  a

complexidade da educação inclusiva.

4. PROFESSOR E A EDUCAÇÃO INCLUSIVA
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Em 2008, o Ministério da Educação do Brasil lançou a "Política Nacional de 

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva", que tem como foco principal 

reestruturar o sistema educacional para promover a inclusão. Este documento define a 

Educação Especial como uma modalidade que abrange todos os níveis e etapas 

educacionais, proporcionando atendimento especializado com recursos e serviços 

adequados para facilitar o processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2008).

Essa política incentiva uma reorganização educacional que transcenda os métodos 

tradicionais e excludentes, promovendo uma nova visão sobre a diversidade e a docência. 

Giroto, Poker e Omote (2012) destacam que isso implica uma transformação profunda na 

formação de professores, que devem ser preparados para valorizar a diversidade e 

abandonar práticas seletivas e discriminatórias.

A Resolução CNE/CEB nº 4/2009 detalha as responsabilidades dos educadores no 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), incluindo a identificação e organização de

recursos pedagógicos acessíveis e estratégias inclusivas. Essas atribuições abrangem desde 

a elaboração de planos de atendimento até a colaboração com outros profissionais para 

garantir a inclusão efetiva dos alunos em todos os ambientes escolares (BRASIL, 2009).

Carvalho (2004) ressalta que, apesar do suporte legal para a inclusão, as leis por si 

só não garantem sua efetividade sem a implementação prática que respeite e promova os 

direitos humanos. Isso inclui a necessidade de ações políticas, administrativas e financeiras

que sustentem a educação inclusiva.

Mantoan (2003) sugere que o fortalecimento da confiança dos professores é 

essencial para o sucesso da inclusão. É vital que eles se vejam como agentes capazes de 

quebrar barreiras à desigualdade, através de sua participação contínua em formações que 

discutam e promovam estratégias educacionais inclusivas. Além disso, é importante que 

todos os envolvidos na educação inclusiva, incluindo famílias e amigos, estejam 
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ativamente engajados e informados sobre o processo, contribuindo para um ambiente de 

aprendizado acolhedor e eficaz.

5. METODOLOGIA

A pesquisa  começou  com  uma  fase  preliminar  de  justificativa,  formulação  do

problema e  definição de  objetivos,  a  partir  dos  quais  o  tema central  foi  extraído e  as

variáveis relevantes identificadas para análise.

De  acordo  com  Lakatos  (2008),  a  pesquisa  envolve  procurar  respostas  para

questões propostas, e é fundamentada pela relevância social e científica, como destacado

por Flick (2013). O estudo adotou uma abordagem de estudo de caso, conforme descrito

por Yin (2001), que considera adequada para investigar fenômenos contemporâneos em

contextos  reais  onde  os  limites  entre  o  fenômeno  e  o  contexto  não  são  claramente

definidos.  Isso  envolveu  observações  diretas  e  entrevistas  sistemáticas  sem  manipular

comportamentos relevantes.

A metodologia incluiu tanta pesquisa bibliográfica, para recuperar conhecimento

científico  acumulado,  quanto  pesquisa  de  campo,  observando  os  fatos  como  ocorrem

naturalmente.  Gil  (1999)  descreve  que  a  pesquisa  exploratória  permite  desenvolver,

esclarecer  e  modificar  conceitos  para  formular  hipóteses  precisas,  enquanto a  pesquisa

descritiva visa descrever características de uma população ou estabelecer relações entre

variáveis.

A pesquisa  adotou uma abordagem mista,  qualitativa e  quantitativa.  A pesquisa

qualitativa, segundo Lakatos (2008), busca entender os fenômenos pela perspectiva dos

participantes sem empregar instrumentos estatísticos. A pesquisa quantitativa, por sua vez,

complementa este estudo ao permitir uma análise mais estruturada dos dados coletados.
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O método científico empregado foi o indutivo, partindo do específico para o geral

para formular leis a partir  das observações e experiências (Lakatos, 2008).  A pesquisa,

portanto, oscilou entre o exploratório, para formular hipóteses, e o descritivo, para detalhar

as características e relações observadas.

Quanto  à  população  e  amostra,  20  professores  do  ensino  fundamental  de  uma

escola pública em Jacobina foram selecionados para responder a questionários e participar

de entrevistas sobre suas experiências com inclusão.

Os  procedimentos  de  coleta  de  dados  incluíram  entrevistas,  questionários  e

observação direta, seguidos de análise e interpretação dos dados para avaliar a percepção

dos professores sobre a inclusão de alunos com necessidades especiais. A fase de revisão

de literatura  e  seleção de  referenciais  teóricos  também foi  crucial  para  fundamentar  o

estudo nas teorias existentes sobre inclusão educacional.

6. RESULTADO E DISCUSSÃO

O desafio da inclusão no ambiente educacional regular se destaca como um ponto

central na pesquisa realizada com professores do Colégio Municipal José Prado Alves, em

Jacobina-BA. A pesquisa, conduzida através de métodos qualiquantitativos, buscou captar

a percepção de professores sobre a inclusão, e o que emerge é um cenário multifacetado,

no qual esperança e desafios coexistem.

A maior parte dos educadores, experientes e situados na faixa etária dos 31 aos 49

anos,  consideram  a  inclusão  um  desafio  significativo.  Muitos  veem  a  inclusão  como

gratificante  e  reconhecem a  intenção  positiva  de  integrar  os  alunos  com necessidades

especiais. No entanto, enfrentam dificuldades práticas e expressam a necessidade de mais

capacitação e apoio institucional para melhorar a qualidade da educação inclusiva.
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Os professores realçam a importância da educação inclusiva como um meio para

promover  o  crescimento  dos  alunos,  desenvolver  suas  personalidades  e  mitigar  as

desigualdades.  A crença  no  potencial  da  inclusão  para  transformar  vidas  e  avançar  na

educação é clara, porém a necessidade de novos paradigmas educacionais e estratégias de

ensino  adequadas  é  evidente.  O  respeito  à  diversidade,  conforme  expresso  pelos

professores,  não  é  apenas  um  ideal,  mas  uma  necessidade  prática  para  assegurar  a

qualidade de ensino para todos os alunos.

Em termos de didática, os educadores buscam estratégias flexíveis e adaptáveis que

possam  atender  às  necessidades  individuais  de  cada  aluno.  Mesmo  reconhecendo  a

complexidade de atuar como professor inclusivo, há um consenso sobre a relevância de

empregar  atividades  lúdicas  e  dinâmicas,  como também a  necessidade de  avaliar  cada

aluno individualmente para garantir uma experiência educacional significativa.

Quanto às alternativas didáticas que poderiam ser aplicadas, os professores sugerem

uma  diversificação  educacional  através  de  programas  de  atendimento  educacional

especializado  (AEE),  a  importância  de  cursos  de  aperfeiçoamento  e  a  adoção  de

metodologias técnicas.  Além disso,  reconhecem a necessidade de mais investimentos e

suporte para facilitar o desenvolvimento dessas práticas inclusivas.

A educação inclusiva é percebida como um esforço coletivo, que exige não apenas

a participação de todos os estudantes, mas também a transformação social e cultural. A

necessidade  de  individualizar  o  ensino  para  alunos  com  necessidades  especiais  é

enfatizada, refutando a noção de que todos os alunos devem aprender da mesma maneira

ou no mesmo ritmo.

Por fim, a pesquisa indica que o contexto brasileiro atual ainda não está preparado

para  a  inclusão,  com  professores  e  instituições  enfrentando  a  ausência  de  formação

continuada, falta de investimentos e a necessidade de adaptar a comunidade escolar para
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atender adequadamente aos alunos com necessidades especiais. Os professores defendem a

inclusão como um direito fundamental e enfatizam que a responsabilidade é compartilhada

entre escola, família e sociedade.

Os desafios da educação inclusiva ainda são significativos, com destaque para a

escassez de recursos, a falta de professores especializados e o desinteresse de gestores e

governantes. A superação desses obstáculos exige a transformação da cultura e da prática

escolar,  um processo  que  vai  além das  fronteiras  da  escola,  visando  a  integração  e  o

respeito às diferenças em todos os aspectos da vida social.

A educação inclusiva se apresenta, portanto, como uma causa contínua, um campo

de batalha onde a conquista do espaço para a diversidade e a igualdade de oportunidades

educacionais demanda esforços constantes e renovados compromissos por parte de todos

os envolvidos no processo educacional.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A conclusão  deste  estudo,  fundamentada  na  percepção  dos  professores  sobre  a

educação  especial  inclusiva,  sublinha  a  importância  da  inclusão  como  uma  prática

pedagógica enriquecedora e uma necessidade social impreterível. Através das respostas e

experiências compartilhadas pelos docentes, evidenciou-se a necessidade de aprimorar as

estratégias de ensino, adequar os recursos didáticos e fortalecer a formação continuada,

para que a inclusão transcenda a teoria e se consolide na prática diária das salas de aula.

Os professores enfatizaram o valor da diversidade e da personalização do ensino

como  elementos-chave  para  atender  às  necessidades  individuais  de  cada  aluno.

Ressaltaram, também, a importância da colaboração entre a escola, a família e a sociedade,

e a necessidade de políticas públicas efetivas que assegurem a implementação de práticas

inclusivas.
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A partir do estudo, fica claro que, para além das barreiras estruturais e burocráticas,

o desafio maior está na mudança de mentalidade e na adoção de uma postura proativa em

relação à inclusão.  Isto implica em reconhecer as capacidades de cada estudante e em

proporcionar um ambiente que favoreça o seu pleno desenvolvimento.

Em última análise, a inclusão efetiva no ambiente escolar regular não só beneficia

os alunos com necessidades especiais,  mas também contribui  para a  formação de uma

sociedade mais justa e equitativa. Os dados obtidos neste estudo devem servir de base para

futuras  iniciativas  e  reformas  educacionais  que  priorizem  a  inclusão  como  um  dos

principais eixos na construção de uma educação de qualidade para todos.
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